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Preços de¡ assignatnras
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COM ES'I'AHPILHÀ SEM ESTAMI'ILUA

Por snno . . . . . . 31800 Por anne . . . . . .3313000

. semestre.. . 11900

c trimestre.. 13000

  

n trimestre. . ;$800

 

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escríptorio da. administração, Largo dc S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a correspondencia, franca dc porte. - Os manuscriptos enviados á

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assigncturas serão pagas adiantados.

n semestre.. .lgSÕOO Folha avulso 40 ra_

Preços dos publicações

_WA

Aununcios,por rs.

Ditos repetidos, pertinho. .. . . . . . . . . . . .15 rs.

Corrcspoudcncins d'intm partia., .tin. 90 rs.

Ditas #interesse publica - ¡rstiu

  

EXTERIOR

 

França.- O rei dos belgas subiu

para Cumpiogne, acompanhado de ,seu ii-

lho o duque do lirnbante,o qual chegou a

Paris de passagem para o Egypto.

O principe de Orange suliiu tambem

para a residencia impclinl.

O principe Matornich devia chegar

da sua viagem d Allcmnnhn, no dia 13.

A «Gazette (le France» julga poder

ufñrmar que em breve praso o sr. Nigra

iri'i a S. Petersburgo como ri-prcscntante

da Italia, em substituição do marquez de

Populi.

0 balanço semanal do banco (le Fran-

ça é o seguinte:

Em caixa, o numerario augmontou

400:0005000 rn,; e diminuição dos vnlo-

res em carteira foi de 12000005000, e o

das notas clu circulação, de ?20:0005000

rs.

O periodico o (Constitucinneln pu-

blicou um artigo com o fim do fazer cons-

tar a profunda commoçño produzida polo

gravissimo incidente do combate dos va-

pores foderui, e confedcrado nas aguas

do Brazil.

Disse que era certo que a nação, quo

n'um recente condicto com urna grande po-

tencia da Europa teve um procediuwnto

tão aunnnamente digno c energico, pedirá

reparação. .

O gabinete de Washington terá que

examinar e questão de labor so deve acei-

tar u responsabilidade de similhnntce actor-1,

ou censurar o uflicisl de nnu-inha o o cou-

sui, que precederam do modo tão pouco

conforme com a bauru e direito das na-

ções.

lnglaterra.-N'um numeroso ban-

quete que houve em Guil-Shnli lord Pal-

morston disse que se congratulara do po-

der dizer que toda a Europa gozava da

mais completa e venture-ca paz, e espera

ue dentro em pouco tempo terminará a

desastrosa guerra da Americupor meio de

uma combinação cmnistiosa entre as par-

tes belligcruntcs.

AllemanIIL-A ¡Gazeta de Vien'-

nas publica um manifesto do ministerio

da fazenda, dizendo que o emprestimo om

dinheiro deste sumo não foi com ¡letamen-

to emittido, e que por isso a divida consti-

tuida para esse emprestimo diminuirá 25 i

milhões.

Por consequencia, emittir-se-ha novo

emprestimo de 25 milhões, por subscri-

pção nacional. Os titulos deste empresti-

mo recobcr-u-hlo desde o me¡ de dezem-

bro de 1866. O embolso deve verilicar-se

em 7 termos annuaes, e contar do l.° de

junho de 1865.

A camara dos deputados resolveu que

de futuro os dolictos politicos e de im-

prensa serão da competencia do jury.

 

nlamarce.~ O Folksthing n'u-

ma sessão solemne approvou por 71 votos

contra 21 o tratado do pan celebrado en-

tre a Dinamarca, Austria e Prlissia, pelo

qual o rei Christiano cede ao imperador

da Austria, e ao rei da Pl'llssia os seus di.

rcites sobre os duc'ados do Schleswig-llol-

stein.

 

Italia-Na camara (10s deputados

continua a discussão da questao prevm,

Prosnguc a discussão áucrca da trans-

ferencia da capital.

O sr. Miccli combate esta providen-

cia.

O sr. Viscontc Venostu fez uma cx-

pouiçiio da politica franceza e da politiv:

italiana na questão roinuuu. O orador diz

quo a honra c o interesse da Italia exigem

u leal execução da convenção, o eSpcra a

reConcilioçño da cgrilja c da Italia.

Chegou a Turim o gran-duqu her-

deiro da Russia e foi recebido na estação

do caminho do ferro pelo principe dc Aos-

tc-Cnrignau.

o O gran duque viaja incognito.

An noticias relativas ás inundações

do Toscana não desastrosas.

No parlamento continua a discussão

do projecto de lei ricerca da transferencia

du capital de Italia.

O deputado Buoncompagni aceita o

convonio d' l'ndn, que é do interesse da

Italia calniníar sempre de accordo com e.

França, e sem fazer caso do certas even-

tualidudeu.

I França não tornará a pôr os'pés em

Roma.

Tempo virá, e virá. brevemente, em

que Roma será. a capital da Italia, porque

a ci vilimçño, a libordadc c a justiça abri-

' rito o caminho para conseguir o tim dos

proposta pelo sr. Ferrari, que a camara

rejeita.

nossos demos.

Mexlco. - O imperador Maximi-

liano continua a sua viagem pelo Mexico,

no meio do maior enthusiasmo.

A tomada de Matamoros causou viva

illlpreswão ás tropas de Juarez que se

sublevaram e dispersar-am depois do com-

bate de 21 dc setembro. Juarez cscoltado

por uns cem cavalloe, fugiu para Chihua-

hua.

 

Suissa. - A eleiçiio do gran con-

selho occasionou algumas contendas. Fnzy

foi eleito por 2:300 votos contra 1:800,

mas a maioria obtiveram na. os conserva-

dores.

 

Perú. -- Morreu o general Flores,

commandante superior do exercito da re-

; publica do Equador.

› Dizdse que Mosque -a aceitou uma es-

pada de honra que o governo do Porú lhe

p oi'i'oreceu, convidando-o a que os ajudo na

l luta contra a Hespanhu.

O ministerio peruano deu a sua dc- ›

1 missão por causa do congresso lhe haver

: recusado os poderes extraordinarios que

pedia.
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Avelro, 22 de novembro

Fez-se a distribuição dos camdlon de

padreação', ultimamente mandados vir,scm

ser contemplado o ponto da sociedade

agricola desta cidade, ciljas vantagens no

melhoramento da raça cavallar a practice

, tem sobejamente mostrado.

I E para sentir que 0 governo assim

se csqucccsso do distrioto de Aveiro, co-

mo é estrnnbavcl que a junta geral do dis-

tricto não reclamassc a :requisição de um

cavallo marroquino como em tempo opor-

tuuo Ir-mbrmnos.

Não estão, de certo, os outros distri-

ctos,pnra quo foram destinados os cavallos

de parir-cação, em melhores condições que

o de Aveiro. Ha aqui já o posto (Ia socie-

dade agricola que precisa preenchidos os

. lugares (los (iuld i-avallos uol'mumlos que

lia tempos morreram. Estão já os crendo-

rca no habito do procurarem o posto. Hu

l o systems do trato c educação dos ca-

anlos destinados á padrcaçâo.

Por outro lado é este districto um

dos do norte em que a. crençño do gado

cavallar é mais extensa e mais cuidada.

E7 d'nqui que os tratadoros (lo Minho re-

cebem a. maior parte dos potros que 'acu-

biuu de crear, e os du Beira as muares.

A industria pecuaria é a principal

fonte de riqueza deste districto. Sem ella

a agrimlltura havia necessariamente de de-

linlmr-se em presença da alta dos serviços

ruracs.

peuiçõos locuos que teen¡ em seu furor os

melhores elementos de prosperidade. O

districto de Àvoiro, e principalmente a

, parte mais proxima do litoral, presta se

como poucos ii reprodução c crcaçño das

especies bovina o cavnllar.

Ao governo pertence o animar tão

1 util especulação ; e para isto muito concor-

i re, mandando para o posto da ROoiedade

agricola d'aqu _um cavullo marroquino

que é, quanto a nós, o que mais convém

. em vista das proporções o qualidades das

éguas destinadas ii reproducção e tambem

dos usos dos cavallos portuguezes.

Que o faça é o que nós lhe pedimos

i e esperamos.

_W-

 

Breves conslderaoões sobre a

lnstrucção Prlmarla

¡ _ A iustl'llcçi'io é a~vitalidade do espi-

I rito, iissim como o pão é a vitalidade do

¡ corpo : faltar com estes elementos de vida

a estas duas substancias de que é compos-

* to o homem, é roubar-lho o principio da

sua existencia.

'l'irac ao homem o sustento corporal,

I vel-o-heis cndaver; nilo lho deis a instruc-

ção, farois delle um monstro.

Attentae a arvore que nasce no cam-

po ; se não tiver goaado dos cuidados do

I arboricultor terei“, é verdade, uma arvore

para o futuro , mas uma arvore infezadu

e sem merecimento.

Assim as crianças, se na sua tenra

infancia não forem cultivadas no seu es-

pirito, que facilmente se nmolda ao bem e

vice-versa, em logar de homens prestadios,

tereis creaturas accivas á sociedade. «Des-

trui a cova. ignorancia, diz Victor Hugo,

e tcrois destruido a toupcira crimea

D'aqui a necessidade de ministrar ás

creanças a collocação, o ensino e a ins-

trucçito; d'aqni a obrigação, que os pode-

res publicos tem de repararcm por este

ramo da publica administração, que é o

principio do progresso, a base da felicida-

de, a origem da civilísaçño de todo um

povo.

E' pois de grande importancia o der-

ramar-Re a instrucçño por todas as classes

da sociedade, e sulnninintrar-lbe meios

d'onde posmm auferir estos elementos de

l vida moral.

A creaçãn de cadeiras de ensino pri-

mario devo ser um das primeiros cuidados

do governo de qualquer pais. Só desta

forma se vulgarism'á o ensino, que deve

ser para todos como o sr que respiremos.

Infelizmente ainda alto ha em nosso

paiz numero suiñciente de professores para

educar-em o povo: sabemos de loculida- \

dos, que carecem absolutamente de meios

de instrucção. Sirva de exemplo, e para

não irmoa mais longe, o iogul' da Gafa-

nha, concelho d'Ilhavo.

Ali não ha quem eduque nquella gen-

to, que esta no Inesmc estado do ignoran-

cia, que estava na sua. origem.

Esta povoação dista da villa alguns

õ kilometres; não ha pois facilidade de

frequencia ás escholas do concelho para

as creanças daquelle logar. Além d'ísso a

povoação é numerosa: anda por mais de

trezentos crcançns que ficam sempre no

mesmo estado de ignorancia, por falta de

1 quem os eduque. Admiro-nos como não se

Convem portanto aproveitar as dis- Â

 

tom olhado por aquella povoação, que na

verdade é bastante importante.

Não nlerecerão este e outras muitas

povoações que estao em identicas circum-

stancias algum cuidado dos poderes publi-

Cos? Não são os seus *habitantes tambem

iilhos de Portugal, sugeitos às mesmas leis,

e Com direito às mesmas garantias ? Por

que niio se hão de ali crear cadeiras de

ensino primario, que de tanta utilidade se

tornam ?

Vemos para ahi crearem-se logarejos,

e sinecuras : por que se não ha do empre-

gar o dinheiro do povo na construcçlio

dos alicerces deste umgestoso edeiioio so-

cial, n'este germen de civilisaçiio, e de

felicidade do pair. - a iustrucçño prima-

ria ?

Dê-se 'ao povo a instrucçi'lo, e tera.

mos caminhada para a civiliapçiio do pais.

A. (Jandldo Flgslelra.

(Contimcar-se-ha.)

W

O outro jornal da localidade depois

de nos haver provocado mil vezes, e por

todos os meios arrastado até elle, declara

terminada a polemica de uma vez para

sempre, e com este proposito traiçooiro

finge-nc surdo ás questões que em nome

das publicas conveniencius tractmnos den-

tro dos limites que os deveres da impren-

sa impõem.

Não era má esperteza se passasse des-

apercebido o lim que a motivou; assim

perde de todo o valor.

Pedimos ao sr. Manuel Firmino al-

gumas explicações ácerca do uso que elle

tem feito dos dinheiroa da camara de que

é presidente ; esperavamos que elle as

desse, niio a nós que lhe não merecemos

tão altos favores, mas aos seus constituin-

tes a quem em vesperas das eleições mu-

nicipaes havia promettido estatuir a maxi-

ma publicidade nas contas da receita o

despezn.

Não aconteceu assim. O presidente

da camara de Aveiro emudeceu quando

lhe dirigimos as ultimas e main fortes ar-

guições, a pretexto de evitar os excessos

e desrcgramcntos que o seu jornal tem

commettido!

Não lhe póde valer o subterfugio. Ou

responda, ou todos terão como certo que

o não faz porque não pôde.

 



_má-o_

Procemndolaobor e abuso em que se

funda. a censura do «Cttlupeãoh achmnos:

porque o senhor núuistro do marinha tra-

cton do viugem ,de i-nstr-ucção e manobras

d'umu esquadra, composta. d'alguns vusos

de guerra, que por mysterios incompre-

hensivcis não pôde passar de Lagos por

sobrevir um desfeito vendaval,

Queria portanto o fofo redsctor que

o sr. Mendes Leal, qual propheta, vatici-

nesse o futuro, e por elle não ter esse dom,

o calumnío.

Não escapou 'á bilis pestilentu o ta-

lento egtrsordinurio do sr. ministro, os-

carnicendo-o, e chamando-lhe litternto, co-

mo quem dizia o que não sentia.

Em verdade a litteratura do sr. Men-

des Leal, comparada com a. do auctor do

sEmigrado., e outras obras ineditas, é

nado. Pensamentos sublimes, uma imagi-

nsçlo “dente, uma dicção fluente, phra-

ses correctas, como ss _que empregou o

nous¡ romancista, quanto são para ¡Ilvejurl

A respeito o litteratura é o ,redactor pos-

ses _habilitadissima, e o sr. ministro ha. de

sujeitar-se á sua censura.

Diz mais o censor, que o seu silencio

bem mostra a imparcialidade. Á vista des-

ta conclusão logica, curvemos n fronte.

Quo ao pouco zelo e descuido de s.

ex.“ se (levaram talvez muitas mortos em

Cabo Verde, pois que tendo algunsnzwíos

no Tejo os não expediu com viveres para

attcnuar aquelle terrivel Hagellol

Vejam que caiumnias forjou nquella

alma pervertido para com a sua baba

manchar s vida publica do nobre minis-

tro.

Mas que resultado _tira o articulista

destas estupendss mentiras ? O seu com-

pleto'descredito :-Csva. n sua ruína: des-

murona o ediñcío que com tanto custo tem

comtruidoy-e toca o zenit do maledicen-

cia.

Qual a consequencia dos seus cala-

mniosos escriptos? A demissão dos ein-

pregos que tem exercido.

Deixamos de nos occnpar de tal per-

sonagem ; e passamos á revista da carrei-

ra ministerial de sua ex.“

Desde 1834 a pasta da marinha e nl-

trnmar não tinha encontrado um tito ticl

interprete, nem um homem'ti'to imprehen-

vedor ;.prosasoo estado em que se nebu-

pa ›a nossa marinhn,nome phnntastico,e o

atraso em que. se achavam_ as nossas pos-

aessõss. Provam-o o augmento de navios,

que não, so nos falha a memoria sobem a

37,_incluindo todas. as especies.

Queosr. ministro esforçou-se quanto

permittinm as suas forças, para valer aos

infelizes de Cubo Verde; é uma. verdade

iucontestavei. Que as suas ordens não fo-

ram executadas, que se desencnminharam

os auxílios e soccorros, pelo desmazelo dos

empregadosd'nli, ou que se lhe deu outro

destino z deve porventura. accusur-se, e

tornar responsavel o ministro 'P Parece-nos

que não. Dando como deu terminontes or-

dens aos seus subordinados, cumpriu o seu

dever; não lhe deram cumprimento, casti-

gou os desobedientes.

Se nos dissessem que o governador

da província não cumpriu a sua obrigu-

ção, em não participar com tempo a gran-

de crise, s flagello que a nuieaçovn: d'ae-

cordo; mas que se tornem as culpas a

quem as não ten), é mais que absurdo, é

detiverío.

Quando .a epidemia. já grassava, to-

mando vulto, é que se lembram de pedir

soccorros; quando era. apenas anteollmda,

não os requisitar-am; logo pouco zelo, des-

lcixo, commettido pelo governador (in pro-

sincio. E quem não concorda nisto não

tem razão.

A vantagem resultante da viagem'da

esquadra d'evoluções oro manifestamente

importante, e foi por essa razão que o sr.

ministro trnctop de pôr em execução o seu

plano, porém, por acaso imprevisto não

preencher¡ o, fim que lhe destinava.

Haverá razão para censurar o ar. mi-

nistro por ter gasto dinheiro sem ter um

resultado satisfactorio, em vista. do que ti-

co _dicto ? Niiol

. Uu¡ proprietario construa um pnlace-

te em que gostou sommas fabulonss, com

luxo e riqueza; e quando acabado, incen-

diou-se: deverá ser :recusado o proprieta-

rio por ter gosto tanto dinheiro e vel-o re-

duzido a Cinzas?  

Não,porque elle construiu-o na convic-

çiio de que o gozuria e de que o havia de

-disl'metur, mas se itssim não ummteoen,

rcsigna-so com n vontade de Dons.

Eseusudo cru tanto, para relevur uma

verdade tão palpavel, mas para que não

fique sem resposta, e porn que ajuizou¡ do.

consciencia e índole duquclla gente. Por

nos não responderem, não nos ngouinmus,

eolumniom, ceiisnrnm, injuriam, adulam,

exaltam, sem proms e sem inerecimeutos,

0 seu all/'0 é O ilitel'esñe, (Í Pol' UOllFegulll-

te s. consciencia nmoldu-se conforme os

apertou do estomago.

O sr. Mendes Leal, no nosso fraco

entender, niio devia nunca deixar de exer-

cer o cargo que exerce.

Argnom, mas provem o que avunçum,

(ligam, «nas crentes, é um grande homem,

um raro tnlento, mas como pertence no

ministerio,-- caluumia-se. ~

. '
v.

_WN_

Lê-se no «Bulletin pour l'étrnngern

do nos~=o collvga da «Grazi-ta dc Portugal»

(do 20) os Seguintes periodos , que julga-

mos dosmonlirem em porto o que disso o

«Campeão» em quanto ao descuido do sr.

Mendes Leal, sempre incunsuvel e soil¡-

cito.

«O governo acaba. de receber um

telegrumma de que o novo vapôr de guerra

Zarco, que esteve em construcçño em Li-

verpool havia sido lançado á ngua no dia

25 do corrente.

«Rc-gistmnos com prazer o desenvol-

vimento nniritimo do nesse paiz, cujo Í'u-

turo depende essencialmente da marinho e

dus colouias.

«Além destn nova, a folha ofñcinl

não contém senão um decreto do smninis.

tro da marinha elogiando os officiues da in-

teuilenciu de marinho do Porto, pelos au-

xilios que prcstarum aos nuufragos do pn-

tucho russo Almam

Fiolmentc traduzido, e não inserimos

da integra o artigo respeitante , por falto

de espaço.

W_

Porto, 20 de novembro

(Corresponde-ncia particular.)

Pouco lia hoje que noticiur.

Os uubseriplores dissidentes (lo «Bou-

co Nacional Ultruumrinos, em nunmro de

366, citaram o sr. Francisco de Oliveira

Chaiuiço, na terço. feira no meio dia, a

lim de responder á. acção judiciul, que os

mesmos subscriptores propuseram centro

este honrado cavalheiro, no qualidade de

governador do referido banco.

Os negocios deste novo estabeleci-

mento viio de mal n. peior, o que não é

das melhores coisas, por que but-iu muito

a esperar do «Banco Nacional Ultram»-

rmo».

Os srs. engenheiros Sousa Brandão,

e Eça Vicente, _já deram começo nos es-

tudos do terreno para o caminho de-ferro

do Porto a. Braga.

Um jornal desta cidzulc, fallnndo

sobre este assumpto, diz que os monta-

nlias, que so antepõem além do Ave não

deixam fazer uma liobu tão direito Como

era para. desejar, mas quo nom por isso o

terreno se pódc dizer dimcil pela linha

escolhida. Aproxima-se de Sunto Thyrso

e Villa Nova de Fomalicão, e talvez um

dia 0 caminho_ de ferro para Guimarães

possa partir do primeiro lanço, se se não

apresentarem nulito maus terrenos para

descer o Ave nesta direcção.

Tambem estão quusi concluídos os

importantes estudos do caminho de ferro

do Porto á Regoo, devnndo ser remcttidos

ao ministerio dos obras publicas.

A ponte do caminho de ferro do sul

sobre o Douro, cujo construcçliocomeçará

no proximo janeiro de 1865, custará., so-

gundo dizem, 800 contos- de rs. Dcus

permitiu que a obra diga com a cifra, o

que muito duvido, porn não sermos de to-

do enganados.

A antiga questão entre a companhia

de seguros garantia o 0 sr. Antonio da

Silva. Pereira Magalhães, proprietario da

fabrico de liução de algodão, em Arneiros,

nesta cidade, por causa do iocendio que

ha nunes houve no mesmo fabrico, deci-

diu-se finalmente no supremo tribunal de

justiça n favor da mencionado compo-

n un.

 

No dia 1:3 do corrente principiou na

aliandega do Porto o pruso puro :t "pri-,sen-

tuçi'to das relações dos in-«cripçõn-s (l'ussen

tamonto e onli'ugit dos Coupons' para 0 pn-

gmuento do _juro do segundo ria-mestre do

corrente nuno.

A componliiu portunnse de illumina-

çi'io a. gaz fez publico, que o pogmuento

dos juros do primeiro .st-mestre de 1858,

du. mesmo companhia, continúu o fazei--se

no sou escriptorio, rua do Breyner n.°

43, em todos os dias uteis, desde as 10

“ horas da. manhã no moio din.

A (exposição de gado suino, que an-

nnalmentr- é costume fazer-se nu praça dos

Flores desta cidade, (lovelá ter lognr no

dia 6 do proximo dezembro. Segundo o

edital n este i'm-'peito do guvm'llo ('ivil, só

Q será adlnittido n'clla todo o gado suino

nacional e estrangeiro, 'nos só pólle ser

premiudo o que livrar nascido o houver

Sltln crendo em Portugal, eo cstrangci'

ro, que tenhu sido crcado no puiz desde

a. edodc do 6 nn-zes_

A naturalidade e nação porn o facto

de ser premiado, provar-No hão por nttes-

todos (lnjuntn do p;t|'r›(:.l|iu, ¡egedor e juiz

de paz do t'roguoznt respectiva.

Não'póde udinitlir-so o gado que não

houver cmnplotntlo um nnno de cdadc.

Os prelniow por'uniarios não trez: '

- oprimciro do 1053000 réis, o segundo

de 6,5000 réis, e o tcrcciro de 3,5000

réis.

Hontem nnmifestou-so incnndio em

uma pequena com contiguu á fnbriçn d'es-

tomparin de Sunto Antonio do Bolhão,

que pertence-u no honrado ihduetrinl o sr.

Joaquim Ribeiro dc Faria Guimarães. Os

promptos aoccurros obstorom a. que o ip-

cnnilio eomonmicasse àquclle importante

estabelecimento.

Um individuo que aqui exercia n

proiissi'tu de lntnoiro, nu rua (lc Souto Il-

defonso, indo sexta fc-irn d. caça para os

sitios de Campanhã, onde tinlm relnções

nmorozus com uniu rnpurign, acontecer¡

encontrar-se com ella na uuuagiãt) cm que

tinha a arma carregado, o travando con-

versação não sei porque i'ntnlidntlo a nr-

nnt se disparou, enterrando-sc toda a car-

ga no pc~ICoço da (icsvmituradu rapariga.

li'ornnrllie iogo prestudns todos os provisns

socoorros, niio se siibeudo por ora. a gru-

vidnde do t'oriun-uto. O lntoeiro nvulliu-se.

Estas dois desgruçndos dovium unir›so

hoje PF'luH laços do inutiimonio.

O talento pianistu Arthur Napoleão,

deu nu sexta feira, no tlleutro Bnquet, um

concerto musical com a companhia hespu-

nhnlo de zurzueln, tomandotmnbcm pnrto

nollo os distinctnu nrtistus Francisco (ln

Sd Nor0nhn e Miguel Angelo. Houve i

grande entliusiasmo, sendo todos Í'reueti- “

comente applnndidos.

Aqui-.Ile insigne pianista porte um

destes dios para n cupitul.

O feiticeiro Valle Continúu n. ser mui-

to npplnudido nos seus trabalhos de prcs- i

tigiuçño, e com especialidade nos tacs

espectros luminosas.

Continún o tempo invernoso. A grow

de porção d'agua que tum caído foz subir

muito 0 rio Douro, polo que o .sr. inten-

ções, e calculam-.se uedes cinco _ nnnos

litturos [ii'au' tudu rtullh'ido, e mundi-5 tldl

estabelecimentos serem Murilo-wmv .

O eusunmnto da princesa l). Izubel,

lilliu do impI-rndol' bru A' i'

do d'lCu, teve logar u'. Í' côrtc no dio

lÕ de outubro g e o cpf i u tofdu segunda

Íilha do uieunio imperâdiir, . Leopoldina,

com o principe duque xe, (ltiVll oli'e_

atuar-se, segundo 08,5' ' doiRio, no

dia 2 de dezembro ° _ "o, uuuiversu-

rio nntulicio dc l). Pedro II.

com 0 Coll-

  

  

  

  

àrrnlas. - Nu ultima Correspon-

dencia insertu no n.° 367, do terça-loiro

lí), escaparam alguns erros, que é prccÍSo

(nnendttl', o siio : i i' - i

Primeira pulnvrn tia-TH'iTi'cirn linha

_em voz de «ldacondcceuh lêu.se alan-

sundocen. _ Mais nlmíxo noperiodo -

Consta etc. aCmunçárun, 0m vez de aco-

ine-çarán. - Nu 4 “ colum. do 2.“ png.,

lin. 7.'l -_ ainlltt toloiinu'r_ devo ler-se

al'utol toleimun. .

I
l. s.

*k

PARTE OFFICIAL'

SYNÔPSE du parto oiiiciul do .Diu-

rio do Lisbon» n." 262 de 19 de novem-

bro.

1 l|liulsterlo do reino

 

Annuncio de liuvcr requerido Luiza

'Maria os vencimentos que se deviam u

sou marido João 'l'lmrnlqço (lu Silva Ri-

beiro, faller-ido, como proi'ossor (l'cnsino

primario.

Minister-lo da Justiça

Publicação dus provas, ,que por es-

, (-ripto (leu o dr. Mocurio de Sousa Pinto

, Cardoso, como rcqucrêru.

lllnlslcrio da Fazenda

Annuncin liuvor requerido D. Luiza

dc Freitas Bcttomio d'Almeidn os pagamen-

os um divido de seu roller-ido marido. _-

Direcção geral dos proprios nocionnes. --

t Listn de bons nncíonaes n nrremntor pe-

rante o gcwm-nudor civil do Funchal no

mez dojuueiro futuro.

mlnisterlo da guerra

Ordem do exercito. _ Regulamento

paro o concurso d'ndmisuüo do logar de

nspirante du 2.' direcção do ministerio du

guerra.

nlnlsterio das obras publicas

Cotação de titulos dodividu interna.

-- Movimento dos depositos de vinhos c

Rglltll'dellleli.

Ill. dos negocios estrangeiros

Annuncio para o provimento do logar

do segundo addido :i legução portuguezu

no Rio do. Janeiro.

 

dente da marinha avisou os proprietarios

e capitães de navios, ali llllCOl'EllOH, porn

que tomem us necessarios precauções, que

;t estação reclama, para qualquer eventun- i

lidade que possu hnvor do repente. 1

Notícins do Regou diZcm- que o eom-

mercio dos vinhos ali está paralisado, e

as guias não tmn procura.

O arroimnento, hu pouco concluido,

pos vinhos produzidas no districto da l

demarcação do Douro, deu o seguinte re-

sultado : - vinho da novidade. de 1864,

661578 pipas ; vinho velho, 3:778 pipas,

17 altitudes e 9 entradas.

As ultimos noticias do Brazil, 24 de

outubro, com relação no commcrcio nn.

praça do Rio de Janeiro, dão n mnrcliu nu

sua visivel decndoncia. As cosas lmncn-

rias i'allidas estavam fazendo leilão de

predios c escravos, e objectos do mobília,

pura npromptarem um rateio até o dia 10

do corrente, tempo em que lindu o prnso I

estnbeleoido pelo govm-no brnzilciro pura

se abrirem os pagamentos, em termos re- :

guiar-os, em todos os membros d'uqnellu

praça, os quites tinham sido suspensos. ¡

Espcrnvmn se tor logar n'nquollu cnpitul,

até no lim do corrente, louis de 500 que-

bras ou falleucias, em consequencia d'us-

sim o reclamar o estudo de suas opera-

Conselho de estado

Secção do contencioso tulministrutivo.

- Recursos.

Conselho geral dos allandegas

Resolução n.“p 229.

'l'rlhunal de contas

Accordãos da responsabilidade de di-

verso-4 funccionurios publicos.

Inspecção geral dos llmatros

Abertura de novo concurso para a
adJudicuçâo do empreza lyríca do llieutro
dc b' João, da cidndc do Porto, na epoclut
de 1864-1865.

Progrunnna para a adjudicação.

*-

VAHIIEDÃLDES

Continuamos a copiar do nosso col-

legu do «Justiça» o seguinte:

Lamentações do (ex-deputado

por Aglleda, Manuel Flrml-

no tl'rllmelda llaln.

(Continuado do n.° 369.)

Corno quer que seja, pois: é fóru do

   



 

tudu a duvida que estava presto: a mor-

rer de innnição, e eu, para quebrar a ca-

deia, com que a fome me tinha prondido

, _+-

REVISTA DOS JORNAES
á morto, não devia um momento limitar e

em apesinlmr todas as viceraa da minha.

querida. Aguada; com quanto a tabiez a

das minhas torpes acções me repolho“) da

gente de bem. _

Milito:gl'umle tem sido a minha po-

sição, se a comparar com a do antigo

regedor d'Avanca.

Se eu não pude segurar aa redoaa da

minho ¡mpi-.tocava cobiça que mo multipli-

cava a ambição, foi porque o destino aa-

sim o permittiu, para a dealita que me

préme, me iniiingír o atroz e infernal

supplicio, em que me eutorço, como as

victinnis do immune Phalaris no toiro

cautlontc, que inventou Prrilo.

Foi u minha cobiça, que nccondeu

ambição, e a ambição, que accumulou to-

do eine montão de nbomiuações, que abrin-

do horrida garganta, me dovorou, como a

terra do 'tabernaculo hebraico os sacrilegos

e bhwphemantoa Cole, Dathan e Abiron.

POI' “ul lildí) a fuma, PUI' Oiltl't) a HI“-

biçãofque eu, durante algum tempo, sub-

juguei por uma especie do mysterio

hypoerita, que rebuçava todas na minhas

cxinnordinarias e abjectas acções, afoga-

ram circuml'undindo-se a magna enterra

das minhas posições o. começar na de sim-

ples ruixeiro.

E devam, por isso, duixur de mo vi-

brar no coração as minhzu esperanças, que

tdo estupcndua coisas me inspiraram? E

deVn, 'por isso olvidar os [num prega-.5405

do eloqucncia estropiuda e nnn'ibundn,

que, intumeccndo-me do gloria ephomera

o fugitiva, me rcbcntnram com pasmoka

força, como a farinha doq fallen, quando

a azelnola manhosa se revola sobre ellos?

Não, mil vezes não!

Nabuchodouosor vagueon convertido

om quadrupedo sete mmos por entre Ho-

restas, tendo por ptllilt'ÍOR os tectos das

arvores, por 'imperio as salvas, por côrtea

os tigres e leões e por vussallos todos os

outros animans; e no íim (l'os'ssa longa

peregrinação volveu a deslumln'mlora gran-

deza do solio da Babylonia.

E eu, que agora estou methamorplm-

sendo em imitam, por cansa das tentativas

oppostaa, e contrariadas que mo agitam,

contoreem, ' e esmagam, revalvendo-se nos

abysmos da minha alma em tamnltos vio-

lentas, como 'dois VOll'õeS negros, que, im-

pollidos por ventos contrarios, se abalroam,

(lesionado-se em correntes d'agua, que ala-

gama terra, e em furacões enraiveuidos,

que precipitando as suas i'm-ias cm densos

arvoredos, os arrancam e os van-em em

huatilhas para longas distancia¡ ; niio pon-

so ainda em occauiño opportuna restituir'-

me á minha antiga ciiupol'tnnciun?i

Posso, posso !

A esqualida serpente remoça a polle,

a aguia a penna, o veado a ponta, o jar-

diiu as HõreN, o prado a relra, o bmque

a folha, a corrente as aguas, a arvore a

seiva, o monte o Iuatto,o sovcroiro a cor-

tiça, o carneiro a iii, e eu tambem me

hei de remoçar; porque o ambiente dele-

terio, em que me Inel'gullmu o meu infor-

tunio ha de ser silbstituido n outro limpi-

do e puro, que me ha de fazer desandar

tanto,que nilo ultrapassam¡ as raias de ze-

ro, ein cuja orbitu a minha ignorancia

ha de gyrar sempre.

Ainda que ou niio tivesse mandado

melhoramentos negativos c a carradas para

Aveiro a tremendos mui-ros, como Ou que

cento-hei¡ em certa oeeasiiio no governo

civil, cujos eccos ainda restringem em toda

esta cidade; para que os éceos todos aem

omissão de un¡ só deixem de redir o ¡oeu

nome de duração eterna, como a da bor-

boleto.

XIII

Aveiro, Aveiro! Se tu souber-as o

doloroso e amu-to espectaculo, que asso-

bio-ba a minha alma, que negreja agora.,

(somo um cartuxo,tu viria! agora depôr a

mens pés todo o halsamo da cor-Isolação de

que podr-ssea dispôrdmra mitigar a dôr,que

me reacalda o coração,bem como as Santas

mulheres de Jeruzalem, quando acompa-

nhavam para o Golgotha o divino Cliriato,

que com o seu sangue partiu a cadeia,

que prendia o genero humano ao inferno!

(Contínúo.)

l LISBOA

Gazeta do Portugal - de 21

do current - :

Da em artigo as novidade do dia. _-

Recebeu notieizu de Maca'u.--Respomle ao

«C:rm|l\cl'l'i() do_ _Lidmnv_ -Reúponde tam-

bem ao «Jornal do Commercio».-Coiuide-

rações sobre ajonta geral do Porto-Publi-

ca uma carta do sr. Sori, a roupeito da

«Revolução» e «Jornal do Porto».

Noticia o seguinte:

“Mercês. - Foi agraciado com a

commonda da ordem de S. Bento de Aviz

o sr. major Ileoriqun José Alves.

Receboram o grau de cavalloiro da

mesma ordem militar os urs. João Lucio

Lobo, capitão de caçadores n.° 6, e os ca-

pollãos com honras de capitão, os srs.

Luiz Illnriu Durão e Antonio Luiz Rossu-

Í

(ll).

Ao sr. Joaquim Manuel Rodrigues

Valle, cirurgião mór de infantaria n.° 8,

foi conferido o titulo de cavalleiro da

Torre e Eepada.)

(Batendo. -- Verifica se eñ'uctivn-

mento segunda feira no tln-atro de S Cm'-

los a recita, cujo producto será applieado

á limpeza com os bastos (le Garrett e

Cpiphanio, que hão de ser colloeados no

salão do theairo de D. Maria II.)

Doze d'Agosto - de 19:

Reflexões sobre a divida. publica fun.

dada e o «Jornal de LisbonI.-Art¡go ao.

bro interesses portoguc-ch no Brazil. No.

ticizu dnqnollo imperio.

«Varias corri-,api¡ndoncias (lu diversas

torr:is.-l)ivm-sos :usuulptos litterarios nu-

cionaes e ('Stl'uugriros. - Misc-clama.

Commercio de Lisboa - de

20: o

Ainda continua e questão seria com

o «Jernal do Commercio».- Considera o

banco ultramarino. - Discute com o allu-

dido «Jornal do Connnercios.-Renponde

:i «Revolução» na questão do barão (i0

Villa-Cova.-Trnnscreve periodos do e Braz

'Fi-xana» e de mais jornaes sobre a questão

do «Jornal do Commercio» e dos nsylos.

1).-1 este noticia:

«Foi quasí um milagre. - Entre os

RllCCGNSlm UC“UI'Í'iÍIUs dllrillite a ll()l'1'0l'()sn

inundação de Valencia ó digno de ¡nen-

çño o seguinte, diz a (Correspondeucia.

de Hespauim.:

Parece que uma pobre mulher sendo

arrastada pela corrente das aguas e não

enContrnndo ponto algum de apoio., se

agill'l'üu AB RI'IIIHS de "Ill tüil'o, que Pad““-

va,o qual nadando conseguiu ntravesmr o

rio com a descendente de Eva que d'este

milagrosa modo se salvou, rol'ogiundo-se

na montanha chamada de S. Bernardo.

Jornal de Lisboa - (io 20:

Eacrnve sobre creditos supplcmenta-

rcs.- Advoga melhoramentos para o Al-

garve,- Aggride o «Commercio de Lis-

boan por causa do banco ultramariuo.-

Dá noticias importantes doa jornnes pro-

vincianos.- Publica um artigo sobre co-

brança d'impostom-Revista d'Hespanhu.

Jornal do Commercio - de

20:

Oecupa-se no artigo principal de cre-

diton supplcmentaros.- Artigo sobre des-

rio do bens nacioaaes.

Revolução de Setembro-de

20:

Confronto. a antiga historia com o sr.

Lobo diAvila.- Diver-sm artigos contra o

sr. Mendes Leal,- questão antiga e que

marcha no mesmo terreno.- Transcreve

do «Nacional» um artigo sobre o despa-

cho do sr. Azevedo Coutinho.

Conta o seguinte :

«A bíblia do humanidade. - E' o ti-

tulo da ultima predileção de Mic-helot, cuja

primeira edição se esgotou em menos de

Oito dias.)

«Escpctaculo de prestigírtçd'o. - Dzi.

ámnnhã no circo de Price um varido o in-

teressante espectaculo de prestigiaçâo o ha-

liil o applaunlido prostigiador portnguez

« Fonsecaü producto reverte a favor de um

 

infeliz que se acha desempregado. F3jns-

tissimo o lim, e sao agradaveis os meios:

o circo deve encher-se»

Conservador - de 20 :

Observações sobre tinauçus em Por-

tugal.- 'l'ranscreve do «Commercio do

Porto» um artigo sobre o emprego de cu-

pitaes.-Censura o serviço telegraphico.

Portngllez - de 20 :

Apr-menta. a sua situação na impren-

sa, e diz que sorri, sempre iorunl (io povo,

e que t'alla a linguagem da. verdade-So-

bre o banco nltramarino publica um arti-

go.-Responde á cNação».

Algarviense -de 19:

Artigo sobre rcapparição do jornal;

e agrade-cimento nos jornaea que os hon-

raram com a troca.-l)el'ens3'lo do sr. Lo-

bo d”Arila.- Pede melhoramentos para o

Algarve. -- Espero a abertura do parla-

Inento.- Diversos artigos sobre n terra

que advoga.,

Fé Catllollca - de 15:

Commemora o dia 2 de novembro,

dia de tímidos. _Centinuaçño do novo

christiuuismo. _,Reristu religiosa.

awe/ao-

PROVlNClAS

PORTO

Commercio do Porto - de

20 :

Publica nm artigo sobre o caminho

do l'crro dial¡ a Braga. - Segundo artigo

Sobre a mu'ieultura em Portugal. - Revis-

ta de politica externa. -- Trauscrcve do

«Jornal das AmaZonasn, um artigo. - O

tempo cata', chuvoso, e O rio Douro vas

iurvo, com maior volume d'agua. e maior

corrente. - Diz no noticiario :

«Theatro lyrico. - Reboli-Be hontem

n'eata cidade um tolegrannna de Marselha

em que um tal Luzini, propõe trazer wo

Porto uma companhia lyrica de primeira

ordem, para dar representações desde de-

zembro a abril, exigindo para isso que

se lhe abenom as despezan dc viagem da

companhia, e se lhe garanta pago d'esta.

Não exige muito l»

Diario Mercantil - de 20 2

Coulinúa a defender o sr. ministro

da justiça. contra as uggressõos du op'posi-

ção. - Insere o (regulamento provisorio

da escholn do exercito». - 'l'ranaerove

algumas noticias do «Jornal do Commer-

cio» do Rio (le-Janeiro. -- O correspon-

dente de Lisboa diz-lhe :

«O drama No tempo dos francezes,

que está em'ensaios no thontro D. Maria

II, sobe á. acena na noite do benelieio da

actriz a er.ll Delfina. Prepetua, aonde a

benelieiada representará um papel de

summa importancia.

Devia ser hoje o julgamento dos ita- ,

lianos nccusados do tentativa de roubo

e assussinio um cambista na calçada

do Sant'Anna, sui-,cesso este que deu

nmito que faller.

O julgamento liceu adiado.

Diz-se que o regimento d'infanteria

n.° 16 troca. de quartel com o n.° 17.)

Nacional - de 20 :

O artigo _de fundo occupa-se do «ban-

eo nacional Ultramarinon. -- Ideias pro-

liminnres sobre um communicado da Guar-

da. -› O correspondente da capital trata

da suspensão do c'Lucil'en, e da sua re-

daeçi'io.

Clamor Militar - de 20 :a

Escreve sobrou :insociaçz'io militar.

- Artigo sobre o comportamento dos te-

legraphicos , e a sua ingratidão. -› Outro

sobre a junta do depoeito publico. -- Di::

versos artigos sobre nasumptos que i'nte- '

ressam nos militares,

Braz 'l'lsana - de 20 :

Aggrido em-andaloeamente 0 sr. mi-

niqll'n da marinha., sobre o concurso do

sr. Testa. -- Traz uma carrespondencia

do Brazil. -- Noticia o Sega-inte :

«Correio de Lisboa. _Eram 8 ho-

ras e nm quarto, quando hoje recebemos

0 correio de Lisboa.

São favores que devemos á celerida-

de do nesse caminho de ferro»

20 Defensor dos Artistas-de

Pngna pela instrucção das artistas.

_ Queixa-se da pessimo. organisaçao dos

correios,ou do Porto ou de Braga-Escre-

vo sobre a industria portugueza. - O

correspomlente censura e aggride o roda-

ctor do ab'eilei'ação», o sr. J. M. Velloso.

- Publica varias oorrespondcncias das

províncias.

Douro - (Regua 19) :

Trata do commereio de vinhos. -

Pede o illucidcm sobre um avsnmpto, do

qual apresenta algumas perguntam-Pede

mais sobre o imposto do sal.

Vlannense -- (Vianna 19):

Pergunta pelo que teriio feito os minia-

tros, e aguarda a abertura do parlmnento.

- Lembra á camara municipal a necessi-

dade de caminhos vieinaes. - O tempo

está mau e que parece continuar.

Seculo XIX - (Penafiel 19).

ConfrOuta a situação e os boatos opposi-

ciouistas. - Diversas correspondencias e

entre esta uma do Rio de Janeiro. - No

noticiario diz assim :

«Partiu quarta feira para Aveiro sob

o commando do sr. capitão João Alves um

destacamento de 50 praças, que vao ren-

der outro do mesmo corpo, de guarnição

ali.)

Relcglão o Patria - (Guima-

ra'ies 18):

Ainda se lembrou de vir com a ques-

tão da Continuação do sl'. Bispo de Macau.

- Discute com o «Jornal de Lisboa» so-

bre miSsões. - Quebra louças no combate

para defender os Iuiss'ioimrios, que vieram

para fortalecer u fé e o espirito de Roli-

giiio. - Recomtnenda no (Jornal de Lis-

bon) mais prudência nas suas arguições.

Liberdade- Coimbra 20 :

Artigo sobre o novo horario do omni-

nho de ferro ;t considerado pela historia

antiga.

Diz assim:

..Boa nova literario. -0 nosso ami-

go e patricia, o sr. Augusto Filippe Si-

mões, que hoje é professor do Lyeeu do

Evora. e bibliotheeario' naquetlu cidade

vn¡ publicar nm livro com o titulo-de Car-

tas eacriptaa á beira mar. Como o seu

titulo indica., versa todo sobre o mar e é

escripto, como se tem visto d'algu'ns ox-

eerptos publicados ImicFolliz do Sul»,

com a reconhecida prolicieincia e clareza

que distinguem os eseriptos do seu auctor.

Aguardamos anciosos a publicação do nos-

so prezado coilega.›

Iieirlepse - Leiria. 19 :

Chama n attenção do governo para

Leiria sobre obras publicas. - Diversas

Correspondeneias e communicados.

_-.-__

SECÇÃO DE NOTICIASÀ

 

As cousas d'Avclro. - Muita

agua, moita lama, - Muita pouinhu tum-

bem,-Muitos seixos deseguaes,~Que aos

sapateiros eonvém'.-Muit0 se diz, nada se

fim-Tudo vue a bom audor,-A cama-

, ra não faz caem-Hammer¡ de nos matar ?

-Todos sliehomens de letras,--E gran-

des pensadores,-1)0 que dão suiiieientol

provaa,-No jornal dos pescadores.-São

homens eseolhidos,-Pelo poe da pobresah

*Que lhe deu a sua mão,-E os elevou

á nobrem-i - E' assim constituida,-A

illustrnda camara nvoirense,-Que tantos

beneficios prestar-A' populuça ferma'uen-

se. -Hu pouca luz ?-Isso que vale ?-O

que se quer é niueico,-P'los amics- da fa-

miliu real! ~«Não á dinheiro, quem no

sabe ? - Os cumbaristas tem muito; -

_ E se o- d'elles niio bastar,-Ha quem om-

i preste por junto.-Muiio farelorio se diz,

- Muita nuodocta se eontn, -- Se formos

vivos p'ra o anne, - Havemos de nos es-

pant:n°;-Com as calçadas de truz,--Innu-

guradas com musica, - E danças do Aí

Jesus l l l

. Um ruído l
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deste impor-tante e~exccllcnte semanal-io

litterorio illustrado, contém as seguintes

gravuras e artigos.

(Quadro da Annnnciaçño, na capella

do S. João Baptista em S. Roque» primo-

rosa e correcta gravura, pelos srs. Noguei-

ra da Silva, Guido, e Alberto, com um

artigo por I. de Vilhena Barbosa.

«Reginas (continuação) por M. Pi-

nheiro Chagas.

(Quinta da Matinha em Braço. do

Prata», linda gravura, por B. Lima e J.

P., com um artigo por I. de Vilhena Bar-

bosa.

«Leitura para as escholasn. (visi-

nhoa).

«Palacio real de Cintra», por I.'Vi-

lhena Barbosa.

«Thomas Classicos) .

Tanto o quadro da Annuncioçño,

como a Mattinha, são perfeitamente gra-

vadas e com a luz bem distribuída 'e bem

assombreados. Os srs. Vilhena Barbosa, e

Silva Tnllio, bem como os editores esme-

liam-se no aperfeiçoamento deste ntilissimo

jornal, unico em Portugal.

Tempo. -- Continúa chuvoso, e o

firmamento muito carregado.

O'Vouga leva muita corrente.

O vento sopra de leste, e bastante

rígido.

No domingo á noite caíram grandes

ag'uaceiros. ' '

Feira da Ollvelrlnha.-Esteve

muito concorrida tanto de compradores

como de gado suino. A

Eti'ectuaram-se bastantes transacções

e os'cevados eonservaram o preço muito

alto, fazendo uma diñ'ereaça consideravel

da feirados 13.,

__ Os mais pequenos estavam caríssi-

mos. _ V V

Solemnldaclc. - Os sons festi-

vos que no domingo se repercutiom no

templo da Apresentação, annuncíavam

que a philsrmonica Aveirense solemnisa-

va a sua protectora, e rendia culto ao

Christianismo.

A4 missa a todo o instrumental foi

magniticamente executada.

Orou de manhã o sr. Camello, e de

tarde o sr. Goes, e agradoram muito_ ao

auditoria. '

O trecho da ópera «Nabnchodonosorn

foi execatida com mestria, e a' aria can-

tada magistralmente.

"'Ti'ilhar o caminho seguido pela phi-

larmonics Aveirense, é honrosa, e os ar-

tistas que a compõem' devem glorinr-se

pelo seu aperfeiçoamento, e pelo digno

regente que os guia.

Foi uma das melhores solemnidades

que temos visto, em Aveiro, e que honra

sobremaneira ' quem a promoveu.

__.___

CORREIO

_4.o_

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 51 de novembro.

Continúa a escassez de noticias de

sabor politico.

Nos _jornaes tem ainda o primeiro lo-

gar a questão da gratiticação ao barão de

Villa Cova, continuando se a fulminar o

sr. ministro da fazenda desabrida e des-

cabelladamento. O sJornal do Commercio»

é dos mais despiedados contra o pretendi-

do desvio dos dinheiros da. nação.

- Devo porém informar Os leitores

que o «Commercio de Lisboa» diz - que

dos donativos para as crianças abandona-

das pela retirada das irmãs de caridade

não foi ainda distribuída a quantia de

1:3006000 réis-e o «Jornal do Commer-

cio» continúa a guardar profundo silencio.

Nem se defende, neui apresenta as con-

tus l De certo entende que o sen credito

está solidamente estabelecido, e que todo o

mundo lhe faz justiça. E cuido que faz,

duvidando pelo menos dos que deixam

correr a roverie o seu credito. Hoje não

basta ser honrado é necessario parecel o.

Todos querem acreditar nos brios e

inteireza do :Jornal do Commercio» ,

mas. . . . as contas Não apparecem. El“

logar desta publicação, vae o referido

jornal aggredindo aquellcs que mostram

desejos de que elle se defenda e saio. v¡-

ctorioso do certame. Nem lhe escaparam

viucias, aggredindo mais particularmente

o SI'.Castilho e Mollo,empregado no minis

tcrio do reino, de haver denunciado os se-

grcdon da secretaria, fazendo obra por

uma representação que, aqnclle ministerio,

dirigiu o asle d'Ajudzc O sr. Castilho é

um empregado honestissimo e incapaz dc

commctter qualquer abuso de contiança.

Quando deu conta deste malfudado nego-

cio na sua correspondenoiu para o «Jornal

do Porto», ainda a representação não ha-

via chegado ao ministerio do I'cino.

Está pois inteiramente illibado o sr.

Castilho e Mello. Oxalá que ppth-Ssclltus

dizer afoitamente outro tanto do «Jornal

do Commercio».

-Onvi que o sr. ministro da fazenda

apresentará. ao parlamento, na proxima

sessão legislativa, um projecto de lo¡ abo-

lindo o ilnpOHto denominado - o rcal

d'agua-. Parece que para suppriro de-

ticit resultante d'aquellu medida serão

equitativumente tributados alguns generos

do consmno que ainda estão isentos de

imposto. Um delles é o sal que é tributario

em todos os paizce, snndo \llla das Ine-

lhores fontes de receita, que entre nós

está por explorar. Não sei Se será. tributa-

do todo o sal que produzirem as mari-

nhas, se tão sómente aquelle que se expo-

zer á, venda para consumo do paiz.

- Tenho algumas queixas sobre a

pouca demora, de nm minuto, do com-

boyo do caminho do ferro, em Espinho,

Não vale a pena pedir maior demora. A

questão era conseguir a paragem, porque

o comboyo ha de, de certo, demorar se o

tempo que demanda omovimento de pas-

sageiros e do mais.

Agora do que deve curar-se é da es-

tação, e, segundo ouço, em bons termos

vae o negocm.

- Sei que a instancias do sr. Go-

mes Brandão, éque se mandou arrematar

a construcção do lanço da estrada de Ovar

a Oliveira de Azemis, comprehendido en-

tre as Almas do Ainlrade e Agoncida.

-Leio n'uma correspondencia de

Oliveira d'Azcmeis publicmia no «Cam

peão», que os srs. J. da Costa e Sette

conseguiram que o governo concedosse

mais I:7505000 réis para seremapplicodos

ao trabalho de talha, pintura e dourmnen-

to da egreja da villa.

O governo den em tempo, cuido, sete

contos para as obras da referida egruja.

A consequencia era dar agora o resto para

o complemento dns obras. Mas o sr. Sette

nada teve com isto. Fiquem sabendo de

unia'vez por todas que o sr. Sette em não

se tratando de miserias e mexericos não é

nada. j

|

 

EDIIAL
close Ferreira da Cunha e Son-

sa seeretarlo geral, servin-

do de governador clvll do

. dlstI-lcto de Aveiro por Sua

plagestaclc ¡il-Ile¡ que Deus

guarde.

aço saber que pelo ministerio das obras

F publicas me toicxpcdido um officio

ácerca da construcção, por empreitada, do

lanço da estrada d,0var, a Oliveira d'A-

zemeis, comprehendida entre as Almas do

Andrade , e Agoncida, em o nal oiii-

cio me é ordenado, que faça pu licar a

portaria, e annuncio do mesmo ministerio

- que se seguem :

Portaria

«Sua Magestade El-Rei conformando-

se com 0 parecer do concelho das obras

publicas, Ha por bem approvar projecto

datado de Õ do novmnbro do 1863, e l8

de junho de 1864, relativo ao lanço da j

estrada (VOvar a Oliveira d'Azemeis com-

prehendido entre Almas do Andrade, e

e Agoncida no comprimento de 3:887,50 j

metros.

O mesmo augusto Senhor ordena,

que se proceda á consti'llcçño, poi-_em-

preitada geral, do referido lanço, abrindo-

se para esso tim concurso publico perante

o governo civil _do districto do Aveiro,

nos termos, do regulam-.nto do 14 nl”:ibril

de 1856, clauaulns, e condições- gMnI't-t de

já os correspondentes (los jornaes das pI-O- I 8, e non-noções de 19 do março do 15131,

j 14.o- nowmbro de 1364

 

devendo, excluir-se da dita empreitada o 5

custo das oxproprinçõcs, as quilos Scriio

effortuadas pelo governo. A bai-ao da lici-

tação será o preço total de sete contos

duzentos cincocnta e sete mil sote contos

sessenta réis. Oque se counnunica, no j

director geral interino das Ubl'ns publicas

e minas, para sua intelligcncia, e devidos

clicitus. Pn'o em 14 do novembro de

1864. = João Chrysodomo do. Abreu e

Sousa. = Para o director geral interino

das obras publicas e minas-1.»

Anullnclo

(Em virtude do. portaria datada de , . ..
o e qualquer qunhdadodo relopos, potlondo,

hoje se annnncia que no dia 28 do moz

de dezembro proximo futuro, polos nove

horas da manhã no editicio do governo

civil do distrioto de AVciro, se hão do

receber propostas em carta fechada, para

a arremataçño das obras do lanço da cs- j

trada de Orar a Oliveira d'Azemeís com- l

prohondido entre Almas do Aurlrudo, e

Agoncida -- no comprimento (lc 3:887,50

metros, em conformidade ('ulll o regula-

mento (le 14 do abril do 18:36 (Don-io do

Governo n.° 88) e clausulas e roudiçõm

geraos de 8 de março do l861 (Diario

de Lisbon n.° 56) e instrnrçõw de lt) do

mesmo mez e anno (Diario deLísbou n° G4) j

t

devendo servir do base ii. licitação 0 ju'I-ço l

total de Hete conto-i duzentos cinroonta o

sctc Inil scto contos e sexo-nto Iéis. - AB

referidas obras serão "xei'nlallaa cm coli-

formidado com o projecto datado do 5 de

n-›Vembro do 1863 e 18 de junho do 1864

approvado pela dita portaria. As expro-

priações serão feitas e pagas polo governo,

sómente na parte COIIIPI'1!l|t-'Ildltlll pela fa-

cha da estrada, fassos, e tuludes. A ao-

quisiçño de terrenos para extracção de

terras de emprestimo, c para (ll'jtoíltun de

qualquer especie, e bem assim a. indum-

nisnçiio dos prejuizos, que resultaram das

serventias para. as obras, e da occujmçao

temporario de lel'l'cnos Íicnln ural'go do

arremattunto. Até ao referido dia 28 de

dezembro serão patentes nu secretaria da

direcção das obras publicas do eoln'z-dito

districto, cm qualquer dia não santiticndo,

desde as nove horas da manhã¡ até ás 5

horas da tarde, o t'mlerilu de encargos, r'

anais condições da arromatnção, e bom

assim oa desenhos do pl'njocto, memoria

descriptiva, medição das obras, e serie do

preços.

Durante o mesmo praso se pode-

rão examinar no ministerio das obras pu-

blicas os documentos Concerncntos á ines-

ma arrelnatação. O ill-posito provisorio,

que os concorrentes deverão fazer no co-

fre central do districto de Aveiro, para

serem admittidos á licitação, sora da quan-

tia de cem mil réis-em dinheiro, ou do.

zeutos Inil réis em inscripções de trcz por

conto.

O (icposito dotinitivo a que é

obrigado o concorrente a quem a emprei-

tada. fôr mljudicada será de cinco por cen-

to do preço da arrematnção. Deve ser

fcito no mesmo cofre central cm dinheiro,

ou em inscripções pelo seu valor no

mercado, e ao depositante se levará em

conta a quantia do deposito provisorio. A

proposta do preço será OMCI'iptu pela, ff'rnm

sI-guiote : O abaixo assignado obriga-se

a Constrçir as obras do lanço da estrada

de Ovar, a Oliveira d'Azemeis, compre-

hendido entre Almas do Andrade , e A-

guncida , a que se refere o annuncio de

1-4 de novembro ultimo, pelo preço de

(por extenso) data e assignatura do con-

corrente (por extenso) declarando a sua

prolissão, e domicilio.

Asobras deverão começar dentro do

trinta dias a contar do dia em que fôr

approvnda pelo governo a adjudicação, e

serão concluídas dentro do cinco mczos

depois do (mmeçadas.:\io caso de haver

as licitações vorbaes n que se refere 0 '

3.° do artigo 15 das instrucçõos de 19 d.-

marco, a (lilferonçn entre onda um dos

lnnços não será ian-rior a cam mil réis,

- Direcção geral das obras jt'IIJlll'Jh, mn

- Limiano Al

berto Moqu

E para que rhogue ao emdierimeuto

do todm mando¡ passar' o presente edital,

que será atiixado em todos o* Conoolhm do

_ distril'to.

Gnvel'nlt civil de Aveiro, 17 do no-

vmnbro dc lbiÚ-l:

José Ferreira (lu Cunha e Sousa.

m

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

_a

DAO DE SOUSA MO-

. lil'llltih relojociro do Pol'-

lu, e~tabelvcido nesta cidade, nn praça

do Common-cio, provl'n'o a todos os seus

amigos e freguczes, que acaba de rccebnr

um bom sorthnrnto do relojios, tanto de

algibcira como de parede, os quacs vende

por preços lnódicm -- añinnçnndo-os por o

primo de um nnno.

Toma conta, para concêrto, de toda

  

todas as ref/.es quo não forem á Vontade

t do seus donos, voltar nlé tre-i Vezuu; o su

m) lim (li-.sms o rI-lo_jio não estiver regulam-

do, o :illnunciunte prmnplilioa-sc a entre»

, gar a i'mjmrtnncia que tcnha recebido por

osso concerto,

 

__

Pelo cartorio do escrivão Leite, e

em virtude da precaloria vinda

da 4.“ vara da cidade de Lisboa, se

hão-de :urennitar ás portas da casa

do fullecido José Estevão Coelho

de Magalhães, uma porção de tro-

vcs de Cêll'Villl'lt), pinho e flandres,

pedras de util e alvenaria no dia

27 do Corrente mrz do novembro

pela 10horas da manhã avaliadas

as traves em 323800 e' a pedra

' 543000 réis.

 

rlu administrnçi'lni do concelho da Mca-

lhada se faz publico quo requerendo a

oninara do mesmo concelho seja declarada

de utilidade publica n expropriação que

pretende de varias porções de terreno

particular, oontiginm a esta villa, do lado

do poente, para 0st:nl›cl<n-iiiierito do um

marcado, o abr-i tura do no ros .armamentos,

são cluumidos todo< os. interessados por

qualquer principio, e do qualquer condição

e estado, para no p'aso dc doze dia!, a

contar desta data. exominarcm na secre-

, tnria tlo'Rln administração a planta e mais

documentos respectivos, wapresontarem as

reclamações e observações que julgar-em

convenientes.

lt'loalhnda, 17 de novembro de 1864.

O inlmínintrndor do conc.° .

Alexandre (Z'Assíse Leão.

 

To domingo, 27 do corrente, por 10 ho-

N ras da Ilianliñ, far-sc-hu vondu por ar-

remataçño publica, dos seguintes predios:

Uma morada do casas altas com 2

andares, e 3 portas de fronte para a rua

dos linlrõos, sims na praça desta cidade.

Confrontam do sul com Francisco

Antonio da Costa .Guimarães, do poente

com a dita rua, do nascente com viella

dos Carnii-oiros. Pngum de fôro 45500 rs.

Uln nl'lllllzelll cl"“ "Jidllr Stlpm'im',

sito nu dita violla dm Carniooiros, con-

fronta do sul com arnnizem de .lo~é Vc-

nullcio (la Silva Guimarães, o do poente

com a mesma violln. Paga de fôl'o 16200 '

rei.

A metade de uma quinta chamada

do Cabouoo, _junto á (uipolla de Nossa Se-

nhora da Ajuda, confronta do 'discente

com a estrada publica, . _do poente e sul

com Bento de Magalhães, e do norte com

herdeiros do JulioRangel. Levará toda n

quinta de semeadura 16 alqueires (lc trigo,

e cou<ta do pomar, torra de pão, eira,

poço, cama do lugar, habitaçao, e palha¡-

ro. Puga do fôro 25400 re.

Um pinhal sito ao pé das Almas do

Pereiro, que leva de semeadura 25 al-

queires, confronta do nascente com estra-

da quo vno das Almas do Pereiro para

TnlmHiI'H, do poente com bréjo de diver-

sos, e do norte com Bonto de Magalhães.

l'aga do fôro riu-io alqueire, (le trigo.

N. B. - Esta arreiuntação elfcctuar-

se-ha na mesma cum, rua dos Bulcões,--

onde se-?io da(ch quamquer esrlnrecimen-

tos quo neste Iu'to forem pedidos.

__-_-_-___.,,o WW_

RESPONSAVEI. z - M. do S. C. Pimentel'.

Typ. do anistrleto (lítvelrm

 


